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Perante alguns «gritos)) de ódio
que nas últimas' semanas em Por-

'

tugal se ouviram e pediam o res

tabelecimento da pena de morte,
o grande quotidiano «Diário de
Notícias)) sentiu-se muito justa e

oportunamente obrigado a lançar'
também, em editorial, o seu «gri
to» de alarme e indignado .protes-
to. São suas estas palavras: ,

«O (nosso) grito é quase de
horror, pelos ecos que nos che
gam de que -algumas vozes 'se

têm erguido nada menos do que
para' pedir a pena de morte em

Portugal, cuja abolição, há mais
de um século, nos valeu a admi
ração do munde e a inscrição do
nosso nome no quadro de honra
dos povos civilizados. Como há

ne��e instante portugueses, fu
gazmente demeritados n u m a

exaltação de ódios, que vêm a

"'������

fi .: «Dgeração
. �POVo " GuIto»
Com o 'Juramento de IÉlandej'lIa dos

'alunos do Centro ·d'e lnstruçâo de Sær
gen,tos Mi,liician,os (CISMI). de Ta'v,i,ra,
a. 'q:ue 'em outro lugair deste número
lAO'S !referimos". telrmino'u a �(Opej¡¡¡çã,o
:P:o,_,o .. ,Cu'l:t>o», que 'o 'me'sm�o ,Cen,t'ro
'P'romovI�rà, dleoo:rreu de 23 de !Feve·
Irei'rO �:I,�í-ri1o' ia .16 de Março oo'r.rentoe ,e

.'a· que' também �á nos 'ré�erii,nam0'5 nes·
-tas ,oo.lunas..

"

.. 'A ��()P�l1!Içã'O», cOlinoi,deMe c'om ,os

!exercíci�,s �inai,s do Cursó ,de Sarg'en·
tOIS IMi,I'i:Ciaif.l'o,l¡ do 4,0 turn,o da, ;inoorpo.
'ração'de 1974, abrang'eu, em uês ,fials'es
d:e·'$:eis.,dias çada uma, III p'8l�e 's'en�na
,d:o 'inos's,6 ,Con®l!:t,o de IT'8'V1il� Ie a.tota·
Hdade do,s Coolnoelhos ,de Ca'sl1ro Ma'nim
.•� ne:ia ,pa,rtici'p,aira'm aoti'vamen,te' cerca
'dé 700 milli:t>a'res, 'ent,ne ,otiioii8li's· o'ri,enta·
do'res 'e 'in st,ruendo's , o,s milNota'noo "'ilea·
ramcs'e ,em, vá'rilols '!'l'onto's, de 'on:d>,e de·
'�i'va�m pa'lIa O'S mai,s Ireoonditos p'o·
voados da va'sta ,á,rea abrang'ida pela
ope�çã,o :e onde, além ,do ma'is, Ireali·
iZ¡¡Ham 85 slessõ,es de es,cla-reciment-o.

,Im'eg'rada, oomo 'fioi, na ,Campanha
de .oinamlizaçã() Cultu,�'1 da,s ,Forças
'�'8lda:s, a �<op,e�çã,o» vi's'ou"es'senCii'al.
r!íiénte a' ,promoçã,o 'integ'�1 'e a ,elew·
çã'o 'cult'ural ,de seot'o'nes ,da populaçã,o
sotaven<ti'lla que, 'pelo lS,eu aifia's'tamento
d�o's g,ran-des, ,centms, por ,falta de vias
de ,comun'icação oe prindpa:lmeMe por
'defici'en't'e doü1:rinaçã'o, têm esœdo pri·
vardals de 'hen'efíoi'o's "e têm 'S'om�l,do ca·

rênc,ia's qu'e ,se ,t!()ma 'im p,emio's o' ,e Uf·

g'ente ll'up'ri,r. 'E's'sa promoçãQ, todavlia,
p'ro'curou�'s:e (¡.ue f,os'se. ,s'empoo ,féi.ta·
!El ·,m'uit·C) bem oc'm '�esp'eito pelo's -y'aJo·
Ire'S Jrn'ol1aii's Ie cuJiturali's que sã,o pàtrimó·
·nli·o .Is·acul'!l!r dO's C8'rnpofleses 'a'igarv'j,os.

�efminada a «O'P'e�çã,p» pode a,fiir·
mar·s-e que ·ela a,lcançou ,um lindiscu·
tíVlel êxito, A's's'im, 'se 'o CISMI já .mee
reoi'a ,fel'ioi-taçõ'es e ag'�dec'imentos 'pie.
la s'UIa lin,jCi8!tiva, ainda, mai,s ·os memece

ag'O'ra ip,pr 'isso, com 'O'S no's's'os s'inee·'
';ros 'pãrabénls para 'o Oomalndo 'e para
OS 'olii'oia,i's, !S!8Irg'3nto's e ,in's't'fuend.o,s,
aquli f.ica, não,oapena'S 'o In'o'sso não me·

'flOS 'sincero, «(obrigado», mais também
·0 da's populaçê\Bill benef'icia,�I�s,

j Proced� '<d� ac�rdo com

a., tua consciência.. O, restq:
virão por si próprio.

1
i.'-:·:

-
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público pretender que renuncie
mos a' semelhante título de or

gulho? Não basta fazer ouvidos
de mercador, !3 preciso ouvjr e

opor desde já um «não» categó-
rico», ,

Tem razão aquele nosso gran
de e prezado colega: não basta
que os portugueses sensatps e

lúcidos finjam que não ouvem e

fiquem em silêncio. Até porque,
como também disse então o mes

mo
>

editorialista, «o silêncio" é
cumplice do medo» e «não po
dem homens livres aceitar seme
lhante cumplicidade» em caso al
gum e menos ainda quando se

trata da «explosão cle sentímen
tos de ódici que não estão na nos
sa tradição nem são do nosso

quadro de civilização»:
Pela nossa parte e a despeito

da nossa pequenez, mesmo insi
gnificância ao lado da grandeza
do diário' lisboeta, também não
aceitamos tal cumplicidade. Por
isso e 'apesar' da fraqueza da nos
sa voz, também não ··ficaremos
em silêncio e juntamos o nosso

vivo «grito)) de alarme e o nosso

veemente protesto aos do «Diá
rio de Notícias)). Aliás, eles es

tãona linha e na continuidade na
turais dos «gritos)) de «não à .vio-

,

(Continua na f." páclDjl)
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Tem·se discutido'muito e'lra-.
balhado 'pouco il pode·muito befJl
acontecer que. se 1J0r este cami
nho continuarmos, a disCussão po_
Utica s'em frutos práticos acabe
por -degenerar numa eSpécie' de
neurose politica que se. pode to.r
oor colectiva. OU se começa. a :tra
balhar ,rapidamente e dentro de
programas concretos ou então .ir·
·��emos

.

àfund.aOdo aI�'rermmte
à

.

espera de um 'qualquer (lj,�r
ou coisa 'parecida. 'Nem é precis9
ser�sé 'prGfeta para o pr�ver, ..

'

Temos ainda verificado que mui
tas pessoas não distinguem entre
ser fiv� e ser libertário. confun
dindo democracia Com a aus&\cia
de autoridade e de ,legalidade. Sem
intenção de se fixat' em legalismos

. oonservadores. o Conselho da 'Re
volução ,irá impor-se pela'sua de
terminação ·em ·faær ¡resp'aitar a

autoridade democ'1tica e pela ee

ragem de coagir 'e_rem1smos ao

,reslJeito pelo espifito do Progre-
madoMFA.

.

FARO
.:,.,

,:eta urn de nós?' Que -delxarnes
'atrás? Bern? Má-I? Provavelmente
:u:ma�cQl:sa' é outra; �ma�; sejamos
justos connosco: desejarí'ames
'deixar o bem. a paz, -todos osre
quisitos do ideal cristão; que 'não
·c:o.'ñsegui'';'os ,ath,gk :,. ..

,

•.
Ideal cristão é, .na certeza, o

-termosuorerno. Não houve-outro
mais' perfeito.

.' ... , _...

�, D'¡�. :d_a'ii . uma 'P�S'SOÇl, 'ÇlQ Jado:,
que: o ideal 'cristão não é o mais
perfeito. nem original-. 'Que apre
veitou o nervo central da doutri
'!il'� .�qoS :,es�9i,cos (convém.. .fa:le.¡'
notar.que es estoicos não são dé
'ES1:0'i; mas personaqens arqu¡al'l�.
tigas,: ,dj's'cípU:los "do <curso supe
H<ir. ;d:um m$sJle:"que ;�aya aulas
debaixo dum pôrticc, assim pare-

---.,-�----

ELEIÇÕES
ADIADAS

Por decisão do eon-setho Su
perior da Revolução e com mo

tivo em dificuldades de ordem
puramente técnica, as Eleições
de Deputados à Assembleia
Nacional Constituinte foram
adiadas de 12 para 25 de Abril

próximo. Consequentemente,· a
Campanha Eleitoral, que 'deveria
ter começado ontem, s6 terá
início em 2 de Abril.

A Semana Malor
A semana maior do' 'ano tem

exactarnente ..
'a mesma (:furação

de qualquer outra. Vive-'se, no

entanto, 'em dimensões extraer

dinárias. oorrnor da lntensldade
·ment�l "que .as . n.ossàs�·re)'açÕes
com Deus· etlnqem.. "

.

. É inútil qu'ererines' -persuadir
mo-nos de que não' somós eren
'tes: 'Teríamos que' ábster-nos de

aprofundar o nosso. próprio com
pertamento, já não se diz em re

lação ao rnundo e às ideias; mas
a nós mesmos,

.
.

Estamos. por isso na semana

das perguntas mais 'instantes,
das íntimas reflexões ern que pe
samos o conceito do. bem 'e do
mal, não como duaílsrno. mas em
sentido moral. no comando de

cornportamentos e reacções do
nosso «eu».

.Numa pausa 'longa, 'um gran�
silêncio a falar dentro de nós, E

ninguém pode rejeitar ,a palavra
do silêncio,
Apresenta-se-nos de ioicio um

Homem que caminha para a mor

te. Não acontece o mesmo a ca-

•

Uma das- mais bonitas 'in'ioiati,v.a,s é,
na época do !\J'a,tal, a do's a'l'$li'stas ou

arnedorea de art'e dramátic'a que -v:i,sli·
t,am '0'5 hÓ,s'pi-t.¡j,i,s 'on,de;os p'obrelS doen ..

,ünhos 's'e an'inITam 'e ,lhes diedioam
umas hOfas ,em que ;esqueçam 'os lS'eu,s

p!róp'Pi:o'S mal'e's. Niing·uém ,d'i:rá .,que a

'idei,a não é ,J'ouváv'el 'e que ,!)ã,o de·
monstra mUlilís's'ima bO'ndade ,da pa'rte
do's ",i,s'i,tantes.

.

Más, 'entã'ol palra q'ue 'os 'inte'rnado's
mereçam, cOli1tiadi-tos. dua,s hora's. de
di's·Dr.a,cção é p.reois,o que seja Natal,
q u'er ,dizer, que .se ,festeje o nas-oimen·
to humanO'do p,róp�io Oeu's? A ver.da·
de é q ue -corre 'o ano linleilro sem um'a
ho'ra de v'erdadeilra folga -pa'ra os doe!)·
tes hosplj,tall'i:zado!s :e até .pa,ra 'os len·

fermei:ro'S q-ue, por dever e cons-ag,ra·
çâo, 'acompanham horas 'de s:o�rimerit9
atr-oz,.,_

.

.

E contrapa'iJt;�da OS sã,os, q.ue pod'em
empreg'ár·,s'e :em ,co'i'sas 'ag:radáv-eis e

útei!s ,e 'andam po" '6s:s'e ,inundo a 'Il'lan·
.driair, ,têm .testoas· e· I�écr,eii,os a' tock!' lB

hçi.rã,: d,ri�ma, fados, jog'o's, caba,retojs·
m�s 'e t,udo. o que ise ,pos'sa, conoebe'r,
.E 's,e eles. apresentam C8lrtã>o de' il:u�i,s·

ta's, 'iSISo :então nã,o há Is'a,lama'leque
que Iná'o :Se :Ihés ,fa'ça.

.

"Fel'i�meMe avag·ou ,um p·oueo·a onda
dOll bo.'oos a'O's .pobres. T:er diplO'ma de

. 'pev,o é comer do, melhor, gltaças ii
Deus, pcirque ·e'speraram :séoulos, M'es·
,me 'os últi'm,os' bodo,s ,el�ava;m .aesae·
wal,¡z,ádols: um ,jan¡\a'r pa'ra 'os 365 dias
do �oó oü ,urn'as t,ij'élad'as ma,1 jeitosa,s,
de .quie ',o,s -,Iog'ilsia's 's'e des,f¡¡¡Z]iam com

'ã,¡¡vJio,· In<Ída adi8lntava.
.

As :di:S:Í'ribui,d:o'ra's, pp:r mavs que Piro·
curá'sserri tomà'r-lse 'm'odestalS, '�inham

:qu,e .ob�igalr·s'e' ill· urn a'r lS'olene como

'ga,n's,os do IOapii,t6N'0 para. 'impor Ires·

peito lao povi:�'ho que acudi� e, se 'não

(Con$lnua ·Da Z." páctna)

., ,.;_._, ..

Não deixemos
ódio prevaleça!

,�------

HOJE, .cOMO- ONTEM ••..

Não é raro encontrarmos quem
c'ensure aet'OS praticados nos

tempos idos, como, por exemplo,
'O das demoliçÓ'es de imóveis de
interesse histórico 'ou cu'11LJraL É
justo 'e razoável que s'e ,lastime o

desaparecimento desses marcos

d'O antigo valor das 9'entes 'e em

'preendim'eritos de ahtalnhó. mar·
ment'e quando 'ass,inalam' tactos
que s'e r,elacionam com interes'ses
de hoje em dia,

Por vez·es 'reunem·se pess'Oas
00 certa influência e ,oons'eguem
sa:lvar o «condenado», Está a

acontecer este ca'5O com a mora·

dia de 'An'tónio Sérgio, a quem a

cultura portuguesa .deve tão es·

clareci,d'Os estudos e tão precio
s'os ensaios ,críticos,
VÚlgarmente, ninguém se incoo

m'Oda quando ,est,as verdadeiras
, depredações seiréàlizalni e as's'im.
hoj-e vai abaixo a linda árvore que

.?'; -dav'a -somb'r.a a 'um ,làrgo, só por·
que o senhor influente des'eja
alargar a vista das ,suas janel'as;

amanhã, Uma velha pedr-a embu
tida numa parede, porql!le se vai
faz'er obras; no outro dia, desapa
rece todo 'o encanto dum local
desafogado onde o povo tomava

ar ,e $e movimentava com 'largue
z'a, para nel'e se levantar um pas
palho de alvenaria, que os turis·
tas hão-de ver de passagem, quer
queiram,' quer não," ainda que
mais não seja para lamental'Elm o

mau enquadramento :da constru

ção que tudo estragou e nada bri·
lha. pois ,deix'Ou as restantes mo

radi'as «'envergonhadas» e s'e s'en

te fora ,do ambiente que lhe seria
próprio .. V'eja·'s'e. por ex,emplo,
os g'�andes hoteis nas praias. rés
·vés das casinhas modestas e

,aeolhador:a's dos 'pescaool'Els; a

:nova ,casa da bomba em Tavira.
que tão daríiti,oada fiçoti .no arra

bal'de'do Cano e qUe tão deprimi
das"deixou todas' as moradias em

vQlta,. cc;>m 's'eu. ar campesino 'e

modesto; a capel'a em' 'ruí'O'as, O'S
. .

-

,
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.de . Bandeiras
,�'", 1 •

• I � .. ,'__ _ '"'

no" GI·S'Ml >

.o.¡

No passedo dia 15, ,efect'u'OU·!Sie. com
a 'solenlida,de habitual, o Juramento'de
:Bandei'ras dos lins,t,ruendos do ,CUI1S0'
de Sargen,tos MH'icianos (2.0 :Ciclo) d'(!)
Q-uart'o Turno da ILncorporação da
1974, que estava a decorrer no Cen
tro de Ins,t!rução desta cidade, 'O pro
gl�ma ·das Ice'rimóni'8'S foi, c s'eguinte:
à,s 9 horas, hastear da ,Bandei'ra Nacio
nai 00 ediñoio do Qua'rtoel da Ata,la,ia,
CCl'1tl a devlida. gua'r:da �de IyPl'\ll1éli às '10,45
hOlrall. ,p.ooepçã,o a,(i),S :n'I,I'ffi'l!'r�s'9'S oonVii·
v!id'ado's para 'a cerimón'ia, ·en�,re o's

ql;Ji8lis lSe contavam tiod-as a's autorida·
des oiv'i1s ,e :m¡'¡liil:a'�es :da oi,dade; às 11
hOlra,s, com It'o,do -o ef.eoti,vo <escOl'ar
formado 'na palrada do Qua'Nel da 'At'a
,laia, Irecepção ,da· ,Bandei,ná ,NléiCi'ona,1
com as ,devida,s ll'omas, seguindo7,se.
·'Ihe a 'leitura dDS dever,es militares por
um o�f,iC'ia,1 'e a cerimónia do Jluramen·
t'o pr.op'�iamen,te di,to, ¡Depoi,s deste'; 'o

Cqmandame ,d'o Cenbro de .'Instrução e
,urn dO's Iseus ,ofiicia'is plronunoiaram .als

uadici,ona,i,s al¡ocuções 'aos novos C'Dm·

p'oneMe,s do Exéroilt,o ,Po,l1tuguês ,e pro·
cedeu·'se à di'sJtribu'ição de porémi,ols
a'os alunos que mai,s 's:e' di,s,t,inguhram
dura'nlte o CUl1S0, As cerimónias ,f,oram
encerira,da,s oom 'um desf,He ,e c.Onl1i'nên·
,oia dos Ijlnst.ru'endos. M'a's, .depoi's, cero
ca. ,da's 13 horas, ,o COm'andant'e, .of-i·
eia'ils, g'raduado's, '81Iun0'5 'e p'œça's ,da
gual�nição Ireuni'ramoJ$e num �,lmo99 de
c,onf:raternização mi'.ita'r,

IrllJ•••__""_.�1ri:x

ACfIJAIJPADE
. .N.A.-CIOl"{AL: Visita a Portugal do polít!co {ron�s Pierre

Ma;"dês 'Prance'



Estas eOutros
(CHuaulh .. 1.& ...... )

se tomassem medidas ,�igorosas, o p,�i_
mei,ro "'�ev,¡wa o qu,a era de tQdos os

OLl�ros. A dama ca'rklosa, com IíI digni
dade e g'enMez:a de que ,podia dispor,
alçava a oferta, em troca da senha. As
recebedoras, engalliinhadas, aos em

'pu'r-rões umas com as out,ras, arma

vem-se por sua ,vez do a,r m8lis beíi
coso de que podiam .di'spor também,
como ym bando de bip'edes à hora ,da
di'stribuição do milho e no "'im IlIca�a
'vam ,todas 8'borreciodas, as ld'i'S'l'ribu¡do- -

II'&S 'ffi8,J.tratadas pela's prot,eg'idlas, as

'proteg'i,das remordendo � .COUllSideran
do-se em des<fa,lq'ue em Irelação urnae

às outras, porque o pacote !desta ltJinha
ma'is 3 grãos que <O daq,uela, o ,touci
nho duma ,maia meio mmmet,ro que o

da oUlllra e «certas oriawras» que .Iá
'6Stawm tinham comido urn calrapa,u
!há oinco meses, rna's q,ue Illa ccasiâo
assumia proporções de baleíe, e não
mereciam, portanto, a1uda de ning'uém.
A 'Igreja recebeu e 'estima a missão

da œridade em coordenadas di'Jinas e

não há dÚ'Jida de que as distribuições
de a,l,imen-tos e 'indumentá�ia' vêm dos
tem,pos patrÍl$t'icos. 'Para li's,so mesmo

leX!i'stiam os diácoillos e a's diaCOUl'iJSas,
mas o meio sooial era, então ,dj.rerente.
fm primeiro ,Iugalr, em 'Ji'vênoia or.is,tã,
a ,fraternidade >JQfuntárua punha os

bens de todoe fi dispo's'içâo de todos,
não havendo, �go, di's,t>¡nção <de clas
ses, poFq,ue uma· 1$6 malrca, 'ou ym 's6
œriosma, caracte�za\l'a o ,¡dea·1 e com

·portemento de ,roda a comunidade. O
diácono COUlsidera,va-se elemento IlIbs
t>raoto. ,R'ecebia-se de Deu's, 'na medioda
do n'eces'sánio, sem aV'idez ¡flem bumi
,lhação .poFq'ue ,todos se '9S't>imavam.
Não l6X�st'ia a ,vang'lólria de COifl'sum4r
mas o '�uxo de s,er sób�io.

IC8'S'a'lllentos de Santo 'AM6nio. 'Por
que .não se ajudam .particlJl<a'rffi'Em,te os

noivos que pretendem oasar e ,não têm
o bastante para as despes&S ·do a(:to,
lS'e, acaso, desejam, como é naw'ral,
,da'r-'Ihe 'um oerto aT aparatos'o? Não
I$e�ia de ma'is gOlSto pa'ra ele,s e 'Para
os s'eus? 'Não era Sant'O Ant6nlio 'um

simp·l,es e modest'O fradinhQ, lembOira
chei'o de sabedol'ia 'e merteoimento's,

------�-�

Nã� brinque
com ó ar

comprimido
É ,um facto co,�rente () ',de V'&r,

. 18m muitos foc8Ii·s de trabs,lho.
pouoo antes da hora de saída, os

t,rabalhado'r&s ,esperando a ,sua vez

para ·usar 'a ma·nguei·ra de a'r com

primido.
Ap8lrentement>e, é 'uma forma ·mui

to prát>ica, 'r(¡p,ida e ,efectiva de eN
mins'r o p6 que 'se aoumulou s·obre
o co'rpo e 8 roupa, du'rante o dia de
¡trabalho. Mas, 'o' que 'ignora a maio
:l'Iia dos que usam este processo de
·Iimpeza, são os perig'os a que se

expõem.
A ,folfça ,do ar comprimido é tal

que, 'S,e s.e ,tiver ·um arranhão ou COf

tie na p,ele, poderá ·intr'oduúr p6 ou

pequenGs est'ilha90's no co,rpo, com

�s conl$lequênc'ias que daqu'i podem
,espera,r-tse. Não sã,o poucas a·s 'in
�ecçõ'es que ocorreram deste mGdo,
chegando a perder-se braços, pem<1ls
'e, 'fI,S vez'es, a própria vida.

E nl9m é bom tala·r do que pode
I$,uceder aos 'Olhos quando o jorro de
ar comp,rim'ido o's ating,e.

Os enca�negados devem ,prestar
pa·rticular atenção a 'est'e procedi-

, mento tão ,inseguro ,e ;tã'o c-omum, e

ser ,inflexív,eia na obs'6rvaçã'o das ,re

g'ra,s qu'e proibem 'este meio de lim
peza.

,£ praf&rível que os t'rabalhadores
demGnem um pouco mais de ,tempo
a ,tiifar o p6 da ifoupa 'e do c,orp'o p'o'r
outros meios, a empregar est>e q·ue
pode chegar a custar-lhes a v·ida.

·sempne pnonto a ajuda'r ,escond¡damen •

te 'O'S .at>ra'palhado's da tOintuna?
Não s'er(¡ de. ma'i,s vantagem palra a

C8lridade que se ajude mesmo os que
'não têm fé ,çIo que acei,ts'r Ill. crença
fiing'ida ,pa'ra,. con'seg,ui·rem 'uma protec
ção a que a S'LIa consclência lhes diz
'não ;terem di,reito?

Inter¡fla,tolS pa're lidosos 'ou merita:l:
mente de<teni,o·rado,s .....MelhGr não se

·fia·la'r nisto. Os �oM8'is mostraærn
. já

muita,s éOlisa·s il' as melhores fioalram
para 'trã,s. .

.

.
.

'�n.tematos para o�iooça's 'OJ;! I8d'O,I'6s
centes ... Melhor calalr.sobre.lel'es. Nã{)
ee põe em dúvida que o que 'está na

�aiz é sâo, mas as -planta·s bem tra'l'a·
das 'e adubadas dão à,s ,ve�es. semen-

te :fiaNda.
.

.

Atestados de pobreza. (p'8Jra. q"!Jê; .se
todos somos ligU'll'ia perant'e a b�i?); o
1ie"rete da decfaração de pai li'nç6gnitto
ou �,i,lho !ilegítimo, que amachuca pail's
sempre o ,utent·e; as, pensêes da ,p:��
-v,idência; <I'S' ,r.eformas com ,descont'os;
os ,retOlr-ma,doli con's,iderados 0'0'1110 re
batalho do género humano; os ,monte
pii'o,s com pensões que env,er.gooham
quem ill'S concede ... Tudo, tudo lis,to é
lenha seca da mesma á�vore q,u�, seja
qual ,fOlr 'o credo politiCO que se adopte,
cem de 'k lançado ao fog'o ou, se não,
nada se renova do que é es'senoia,1 e,
como os comerciantes, o Govemo ape
n19'S cola 'et,iqueœ dee. preço mais a,�to
'sobre o artig,o 'j(¡ velho na ,tàja!

J. L
..

.....�����4/II!ft���.:.

I'· Sem direito de
. :o.ppãô' não- há �.
IlJlocrac/a. -

.

---------

NOTÍC'IAS
DO TERJVlO
DE :TA'V1Rft
• CUAS GRANDES ASPl'RAçõES

. OE, SANTO ESTEVAO ,

Com a '�epa'ração ,da ,estrada entre
a aldeia. de Santo ·Estevão 'Et o oru'za

mento das QUIa,!lro ,E'st'ra,das, a que já
nGS 'refe'rimos' ,detalhadamente 'Et cujoo
Itiraba'lho's pmss'eguem ·em 'ritmo ba'Man·
,te acelerado, fioou o número da's gran
des aspi'raçõ'es ,deS'tIlI fregueslia reduz,i
do' a :d'us's, o que não é nada eX18g�ra.
do, na p,res'ente época elT_l. q.u� Iflve

mo's. São 'ela's: III te�!I�lf'lcaçao do

<�p,rego», do <�BatoqLte» 'e «(Esti'':'IfOan
't'ens», po'r s·e ,trata,r de ,Ioca'�klades
bastan.te habitlllda's; e 'o aba's;t.eclme.nto
de água à sede da ,f¡reguesia e ¡¡¡,"redo·
res. ,Ambos os melhoramen'tos Sle 11'61'

,vestem. dum ,interesse 'inescedi'JeI, em·
bOM com pa'rt'icalatr �ncidência 'no q�e
'resp'efta iliO fomecimen.to ·de água, .pOll'S
é ,jirequente v'er liln,úmeras

.

pes'soas
. q.ue

ao ,reg,�essar do'seu ,trabalho quotldl.a·
.00 em vez de descans;¡l'r s·e d�,f;oC'am
po,r v,eze's 18 alguns quH6m�t.ros,de ,�is·
,tânoia à procurta 'do"'precIO;so -"'�u.ldo
�ã,o �ndi'S.pen's(¡\(el à sobnewvênol'8 de

�odo's nós e elija ,falta tanto o a¡flO

'·pa's'sa·do como no preSJent:e, I$� es>t(¡
'ainda 18 ¡farer 's'enti'r. Todav'fa, 'sabe-s·e
de fbnt'e f,idedigoa que ambo's os; pro

jectos 'referentes a'os, melhortamE\llltos
acima mencionad<lS :se oocontram h(¡

ba'stame .tempo em e�ecução,. J��v�n
do <tI8·I-vez n,o ·pr6X1imo ano p:oder \n'lC'la.�-

.

-'se o,s Haba lhos paJra a, s�a OO'Iloretl

z:ação. AguardemGs POIlOO'�t'o 'ffiê,\is um

I8no; pois 'saher esj:1ierar é �á 'U'llJ'a ;g'r;an
de 'v,i,rtude. O Pov'o da lfireg:u�s'la de

se E,Slteyão, coerente :e ioom¡clo do.s
seus œvel'6S 18 ,das. sua's .just'a.s 8'$oPt

rações, aoei<t18 's,inceramente. lim ,f,uwro

melhor que o ,Portugal ntOvo. ,lhe. M-de
I�es'ervía�. - C.

.
.

HOTEL DAS CARAVELAS'-'
SOCIEDADE DO SUL

II O V o A -L iG A R V I O'

¡CASA

:'., .....

"_::
.. .Com um grande. obrigado em:

. '.'

Últimas novidades em aparelhos auditivos. óculos só de encostar à cabeça
,sem fios nem pipetas. Se tem falta de compreender as palavras procurem-nos
;, para fazerem um exame- e 'uma' demonstração que é gratuita. Prestamos assis

". têncía a todos os aparelhos sejam ou não vendidos por nós de qualquer casa

ou marcas .. Vendemos pilhas de todas as voltagens. LARINGES ELECTRO·
,NICAS.par.a os operados à laringe. Pedimos uma visita nas Farmácias seguintes:

o'·) ¡ �, '. ;

',;, !:;.. 1 ':_Jo "

�:.to :'
.• ;.; ....

. �:
DIA 26 DE MARÇO - 4.a FEIRA

':" F�ro '

.

_ Farmácia Baptista _ Das 9 às 12
'S�,-Srás de Alportel- Farmácia Dias Neves-Das 15 às 16

. ··Q1;1arteira
.

_' Casa dos Pescadores _. Das 17 às 18
'; ,,�;:.,; .. ',- ... '

.
.

L IS B O A Põço do Borratêm, 33 S� - Telef: 868352
'P O R T O - Praça da Batalha, 92 - 1.0 - Telef: 02 - 315602
L U A N DA � Av. dos Restauradores, entrada pelo Largo

' ..
"

Luís Lopes Sequeira, 2 - 2.0 A - Telef: 38381

i"

)t:'�Qnstrução
do �edifício
é· um' factor
contra o incêndio
;A prOtecção' ,oontra o 'incêndio
., deve ser garanti,da antes de
ma,ils.; p·ela coO'st'rução ·.,¡;jo edi,ficio.
O's· !foci¡¡,s Mldu-s,t,ria,is deveriàm' .te·r
··'uma-· 'res'i,stênoia' ao

.

fog'o
-

ria Irazão
d,i'�ecta dos 'r�soos Im'erentes à,s ope·
·rações que a·fi, se ,desen·ro,lam.
..

,S,em entend,¡do, .este aspecto do
problema 'diz ;respe,ito 80S 8'rquitec
to's ,e aos engenhei,ro's em primeiro
luga,r. Mas, também os ,t,rabalhado
'res, 'po'r OUHo ,lado. pod,em da'r �ma

colaboração preciosa.
'.

A con,struçãQ dev·er(¡ ser de modo
a que a est'r,utura do ed,i,fíoi·o não te
nha possibil,i.aaoe de a'rder facilmen
te.e que o fogo ¡flão se p-ropag'ue,
quer vert,ical, quer .Iiorizonta�mente,
at'ravés das pa,redes, IS'oalho's, po'rta's,
poços de elevado,res, 'vã<i's de 'esca
da's, etc .. A's saídas de salvaçã,o .têm
uma 'importânoia ext'rema.
A,s r:Elg·ras a observa'r, iCI 'este ,res

p'ei,to, ,são aIS $eg'u'intes:
1 - Todas al$ pa'Res ,do ,edifíoio

devem l81St¡¡¡f pr6�imas duma saida
para. 'o ext>e�ior, sendo a distânoia
tanto ma,ia 'curta' quanto ma,ior 'o 'ris·
co de ,in'cêlioi,o.

.

2 - Em cada andar de'Jer'iam exis.
tk, pel'o menos, duas S18ídas, SouN·
oi'entemenre 'Iarg·as, proteg,idas ,do
fumo ,e das chamas e distintamente
s·epa·rada's. uma da 'Outra.

3 -- As saídas devem es,ta". 'sem

pre bem Huminadals ,e des·�mped4das,
4 - As saídas de 'socorro não da

rã·o nu-nca para p(¡tios ,interiores ou

passagens .

fALECIMfNIOS
CUSTÕo.!,Q ,DOS SAN:rOS
No dia 9 dest'e mês ¡fia'ieceu em Lis

boa o Sr. Cu·st6d,io do·s Santos, de 57
'Slnos de lidade, oatuil'él,1 de TeWra. O ex

,tin;to deixa v'iúva IS Sr.' D. Inocência
Neto dos Santos ,e era pai ,da Sr.' D.
Maria O'ioah dos Santos Gumtarã,es
ONveilra, casada com o Sr. ,Femando
José S'ei"rão Oliv.ei,ra, da Sr'.' D. Fer
nanda Espós,ito, c8l$ada com '0' Sr. M�r
'oelo 'Espb,sli'l'Q, ,da Sr.' D. M84lia Eugé
nia Santos e do Sr. José Dao'iel Neto
dos Santos. Os 's,au's ,restos 'mo.nta�s
foram !lras'lada,dos em auto-M'ebre, >11'0

dl<a 10, .de Usboa palra a Ig'reja de'San
ta M8t�ia do Ca'stelo de ,TISYilra, de' on
de �1S,iu depois 'o �u!lleral para-o Cerni·
1él'io do Calvário, com grande acom

'panham'6nto. À famiWa enlutada, en.de-
Ireçamo's 'senti,dos pêsames.

.

JOS� ANTóNIO MART.JNS

Também 'no passado dfa 9, ,falec�
o Sr. José An,too'io Mart-illls, de 66
anols de �dade, natura� ,do Sit>io da fou
paina, ,da Rreguesia de Moncárapacho,
rna,s Iresidente em ·EISt�ramantens, do
·Concelho ,de ;¡"a'Jira. ,D·eixa \tINva ¡¡¡ S·r.'
,D. ,DonNa Men.cloes Seq,ue4ra.e

.

era 'pa'i
dos Srs. João Seq.ueira Ma.nt>ins, Casé
do €'Om a Sr.' ,D. Ma�ia. Amél'ia Gag·o
,Lopes, e José Ma'rt-ins :FJorêncio, casa
do com a Sr.' D. Malr.ia Helena V�
gas. O .fooeral 'reaH�ou-'&e; depois de
M�ssa 'de corpo presente, 1110 dia 10,
para o oem'i:tél'io de Monca,ra'pacho. A
,to,da a ·família ap,res'entamos as (lOSSaS
condolênoia's.

t
(ustódio dos Santos

AGRADECIMENTO
Espos'a, fi'lhos, mãe, irmãos,

cunbados 'e restante tamma, na

,jmpos's'ibilidade de o f'azerem pes
soalmente, ,agradecem 'reconheci
damente a todas as pes·soas que
se dignaram acompanhá-lo à sua

última morada ,e bem as'sim àque
'las que directa ou ·indirectamente
lhes manifestaram o seu peSiar.

Hô.J£,:.
como'

TIPOGRAFIA
ARRENDA-S'E
Rece�-se ·reSPQsta .

em carta
fechada nesta Redacção.

MONTE

ABERTO TODO ANO

GORDO

HOTEL ,VASCO DA GAMA

O

VILA REAL. DE SANTO ANTONIO

1.· CLASSE - A - 200 QUARTOS

RESTAURANTE- BOITE-- BAR - PISCINA

Telef. 321 - 322 - 323

; ": ,.�

O_t��l;�.
(Co.b.",.. :..., .�;.: ·p••iU)"

, '

murQsvelhos.daJ,;mte,e:as ainda
mais ",el�s 'r�lJgui�,s, ,n:tburiscas
servindo ¿e·contrafortes ao morro
do.càste:J.o�i --->_".,,�

..�. .

.'

Não há iiú.iito".gue, muito justa
,mente, u,ll}.Ta\tilriêhs�Ja,m:enhwa a

.•,dernj;)'lição .qa �é!lha �ad�ia ¡dá R,
da Liberda�� .. J�-1f!S, o· que nin"

guém ,I'amentoli'áté hoje, e impu
nemente se lém'"feitO';

. é· 'a outra

demolição .d� velha igreja arrlli
nada' 'e adaptada': à 13i1tig:a cas'a

da bomba. .'

.

Trata-se da igreja de S: João,
junto o hospido\l.db mesmo no

me, destinado a'w'iuv.as e orfãos,
protegido pelo' Cómpromisso e

Misericórdia local; além da ajuda
que deveriam aerescentar a'S' mo�
radores nos tempos em qué mui
to comumente s� «sufragava ,as

almas» dando of�rtas às institui
ções de caridade.

E tanto era considerada aquela
instituição, que a ru'a trazeira, ho
je R. Guilherme. 5lomes Fernan
des, era ch'amadaa R. da Carida
de..

.

- D'iz "Damião.,"- de ,VasooJlcelos
que, em mil ()�tC!�nto'S e ,a'ntos,
ainda aquele hospício exiStia, e

não se sabe desde quando. � pe
na, mas talvez. outras pessoas
mais·f.eJ.iz'es o oonsigam apurar.
A Corredoura e Ribeira de Ta

vir.a foram mártires ,de três terra

motos consecutivos. Pode '$'er

que '. tivessem tido responsabili
dades na ruína d<,l-igrej�. A ad.ap
tação à cas'a d� bomba Pélrece
mu.ito aceitável ,no caso de não
poder continuar a. ser igreJ'a nem

hospício. Dar a. \IlDa pelos outros

é a. caridade das .caridades.
Conservar o edifício ser¡:a con

servar um .' d0cumento vivo ÔO
m:erecimento do'S Tavirenses no

campo social, a 'partir ,de époc,as
remotas. Queixamo�,hos dos an

tigos demo'lidores. E. nós?

;:.:" . J. L.TURISTICA

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

OPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL·

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

__ VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--
.

.......'.

....,..��....�:.....=--�_.",..._..,.

\ Eu acho. que �da é meth9r do
\

!
que a lealdade.: a lealdade para
consigo, a leatdadê para com os

outros, a lealdade para com o po
vo, que todos n6s devemos amar.

\ "0. H£LDfiR CAMARA

\ Arcebispo .do ReCife (,B,rars'¡I)
I .'

����..cr="""'4r��"""



POVO ALGARvto 3

Q DIÁLOGO
..., e os seus limites

O conceíto do diálogo como

ins'trumentó 6pti,m'() para a 'solU:
ção dos :problemas que opõem
'entre 'S'I os i'ndivídyo�, os 9r:UPoS
sociais, as grandes ou pequenas
comunidades humanas ....... e, mes

rno "quándo não existem prõble-.
mas,para �I'iminar distênclas. pa
ra conjugar esforços, para permu
tar valores _._ esse conceito' es
tá tão' gen�ralizado hoje 'em dia

que na .verdade não precisa de
quem o defenda. Não se trata,
aliás, de um conceito novo,' an

tes de um séntirnento natural, ex
presso no �dizer popuíar ,de que
«falando é que 'a gente se enten

de», mas que atingiu agora o má
xirno conhecido- ,dê' s'obrévalorl
zação.

Ora como todas aseobrevalo
rizações, esta oferece alguns 'ris
cos 'e seria ineensatc suoô-la sem

limites: insensato e p�rigoso para
o equHíbrfo Ç:ta, econom'ia dos va

,lores jurfdioos e morais por que
'se :regem as "sociedades civi,liza-
das.

,
"

,

O diálogo tem, como tudo, Jimi
te� que se nã'o podem u'ltrapas
,saro O limi,te ,começa onde acaba
a pos:sibHidade de um mínimo de

"

"AGENDA
O'ACIDADE'

...,...,...

'TELÉFON�S CITEIS

,HosP!i1'&I� 'lVIatemiq,ade ...• 22'33
80mbe,i,Í'OS .: ..... , •. � ••.•...... 22122
,80mbeiros Ambulin9ia ..• 221�3
'Se�IIli!(O de Urgência de Am-

: búlincia ....'.................. 115
'Policia ......•..............

'•••... 22022'
,Guarda N., R'epubliCana •..• 22417
8Jlig. de TlrAils. ,da G.N.R. .•. 22458
CAmera, ' ....•..•....•••••••.•... 22003
Tá>Cts - 22704-22077-22540.22467

22460-22498-22439
RepartJiçio de ,f,iinanças ... 22616
,C.tS.M.t 22015-22016,

, ,Carmonegm, de carga ..•... 2�527
,Çemionag•. de p'86sag'8�ros 22546
Serv. Mun1icip. água e ,luz 22054
'Posto:de Tu�ismo 22511
TI�ibunal . ... .. . . . . . .. . . .. .. . .. .. 22001
Notál1io . . .. . .• .•. . . . . . . . .. . . . .. 22069
Estação dos 'C.T.,T. 22111 - 22112
&cola TécOl� •.•.. : 22596
,LiCeu . ...•..... . ...•..... . . . .. .. 22582
Estação do C. de l¡:e"rQ .. , 22354

VIoDA REUGIOSA

Heririo .dos ....... donnicais:
AIs 9 boras - N.O $r." da Ajuda
As 9,30 horas - $'anta lu_
AS 11 horas - SenN! MII'ria do
Castelo.
As 12 hores - S. '1iranci$<XI
Às 18 horas - Sant'lago

De $emana:
As 8,30 horas - Sant'lago
Às 9 horas -- N." ,Sr." da Ajuda

Sâbado:
.

Às 16,30 hores SaM'lago
Às 21,30 h. - N. ,Sr." da Ajuda

(Ms._ p"ra eumprlmeJlto do precei-
to do��l).

'

entendimento comum; de boa
vontade recíproca, de sloceridade
ern cada lntertocutor. Ñ:)ra :(Iessas
condições, o diálogo torne-se,
necesseriernente, uma forma dis
farçada, como qualquer outra, de
persuasão violenta: acaba por se
ouvir, 'apenas, o que fala mais al
to. E 'um limite para o diálogo é,
também, o que cada um de nós
deve considerar fora de qiscus
são, na moral como na fé, na hon-
ra como na justiça. ,..

Outro :limite, ainda, é o do bom
'senso. Há tempos, algurJs jornais
contaram a histéria de um cien
tl'sta norteamericano, de QU no

me Atkins, que no' âmbito· das
'suas experiências e pesquisas
havia plantado no quinta'i dois
'tomateiros; a uma das 'plahtas, o
Sr. Atkins ,Hmitava-se a regá-.a;
à outra, porém, dedicava-lhe to
das as rnanhâs meia hora de con
versa, contando--Ihe anedotas e

dirigindo-lhe gracejos, muito con

vencido de que o tomateiro o ou

vi,a � que, deste modo, hé¡tveria de
se tornar mais desenvolvioo e dar
melhores frutos. Pouço tempo de
pois, e talvez segui'llda o exem

plo do Sr. Atkins (est� género
de mantàs é dos mais coo'tagian
:tes que' .há), um peritó em 's'e

mentes clilamado Jack Bo'ice e

restden� ,em Soham, na Inglater
ra, conforme então ,re.ataram os
Jornais, começou 'a' aconselhar os
agricultOres seus clientes no sen

tido de conversí;lr�m frequente
mente com as p�antas ,semeadas,
caso .' quísês-sem .' obter melhores
colheitas; nos prospectos por ele
distribuidos ·Ha-se 1extualmente o

seguInte: «Falem -c()m as vossas

tulipàs 'E! com
.

as 'vossas alfaces
e nã9 se esque�am de dizer bom
dia à'S vossas batatas».

Nao's'abemos o .que�terá sido
feito nem do Sr. Aik'Í'ns !flem do
Sr. Boice; é possível que se te
nham Hmitado à mistificar o ,res

peit(tvel públ'ico "ou qúe tivessem
acabado por :tiM entrada numa

Clínica psiquiátrica. Noticias des
tas são como ás 'estrelas caden
tes.: .dura'm ,o tempo de um 'sorr�
so. Se 'as recordamos· é só- por
's'erem - ambas - o exemplo
triz,ante de certos diálogos impos
sívei's, :de cert�s diálogos que são
um ·desafio ao bom'senso.

Estaria 'em jogo o bom senso

quan,do um ,anarqui's'ta convi�t()
pretendesse dialogar com lum ju
rista àcerca de uma reforma do
C6digo Civi,l ou ,de um projecto
de lei sobJle disciplina mHitar; e
não o estaria menos se o diálogo
'se '$.s,se entre um marxista e um

caWlico, pondo em causa 'él infa
HbHidade do magis,tério da Igreja.

Há limites para tudo - mesmo

para o diálogo.
x
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Pequenos Âpontamentos
.,�'

CAFi: IIliPERIAL
"

ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS

CERVEJARIA * RESTAURANTE

RESIDENCIAL - QUARTOS
E ÁGUAS QUENTES
TAVIRA

:RUA JOSÉ PIRES PADINHA TELEF 22306

TAXA MILITAR
EDITAL

DANIEL ROGÉRIO FERREIR'\
Chefe da Reparlição de Finanças do
Concelho de Faro.

Faz saher que. nos termos do § 6." do
<>ri. 18:· do Regulamento _ aprovado pelo
Decrelo n.o 39 146. de 24 de' Março de
1953. decorre durantI! Oil meses de Abri)

!

e Maiq do corrente ano o prazo para o

paglUDenlo voluntário da anuidade da
Tam Militar do ano de 1975. na ímpor
tância de 60$0(). Depois de 31 de Maio
e até 31 de Oe7.embro deste ano. pode ain

d¡. elta anwdack ser paga sem relaxe. mas

com a iDÍportllncia elevada ao dobro.
O pagamento pode ser efeduadQ em

qualquer Tesouraria da Fazenda Pí.blica.
para o €pie devem ser ali apresentados os

respectíves utulos de isenção de serviço
militar.
Exceptuam-se os contrihuJntes recensea

dos pelos bairro. de Lisboa e Porto que
só podem efectuar o pagamento na Te
souraria do bairro fiscal " que pertence à
freguesia do recenseameuto, quando a não

pretendam satisfazer em concelho dife
I'eDte.

Maia se faz saher que. 0.' mancebos que
tenham sido julgados pelas Juntas de Re
censeamenlo inaptos para o tr.1alho e pa
ra an(i!8riar meios de Rub�l9tência ou que

estejam Internado. em leprQBarias ou em

estahelecimentos 'éorrecçlonais. e, que não

paguem qualquer contribuição ao Estado.
devem•. desde que ainda ';, do tentam
feito e :para aproveitar da isenção do pa-'
Ilament';: da Taxa Militar. entre¡¡ai duran
te o mês de Ahril na Repartição de Finan
ças do CQncelho ou bairro da área da sua

residência. a declaração do modelo n.O 4.

anexo ao R.egulam�nt� da Tam l\-f¡litar.

E para que che� ao co:J.ecim�n!o de'
todos. se JI!l8SOU o presente edital e outros

de ¡gua) teor. que vão ser afbados nesta

Repartição de Finança.$ e nOS lusares de
estilo.

Repartição de Finanças do concelho de
Faro. em I de Março de 197'}.·
O Ckfe da· Repartição de Finan,as.

Daniel dos Sanlos Ferreira

Barcos 'Iurísficos
DE AÍUaUER··

�, 1

(CAIVOTAS,

VeDdem- se 9.. bom preço.
Negócio garantÚio.
Dá esclarecimentos:

Lucian� Marcos

Rua Eça de Queiroz. ... � 2 .•

F A R ú

-_..._---�

Reloj"eJro
Acetta serviço de quaJqueT:maJ'"',

ca de 'relógios,' ,.'

Trabalho .rA.pi:do.:eeficiente."
(Casa por trás dll Praça junto

,ao Lagar).

Praça Escudeiro Estevão Vaz, 2

- MONCARAPACHQ.
-------'----

lo�lstl e>' B.rdada.
Confecciona lindos enxovais

para noiva's e bebés.

Praça Escudeiro Estevão Vaz, 2

- MONCARAPACHO.

TOTO·.OLA
CONCURSO N.o � - 30 - Me,r!(O - 75

Nome: (POVO ALGARVIO.)

Morada: TAVIRA

1. CUF - Spollt·j;ng x

2. Espi.nhq. _ -Belen'ens&s , .. ". . .. 1
3. Leixões _ Académico ". 1

4. ¡farepse. Polito x
6. U.nião Tom8tr - Guimarães... 2
6. Atlético _ Setúbal "....... 2

7. �Ye¡rens� - Verznn " x

8. Penefíe.l _. Braga " . '" x

9. 'União ,CoHnbra _ ifama�icão 2

10. R�ua _ Chaves
.

x

11. COva ,P.iedade - Mootijo .. . . . . 1

��> .

,Lusitano _ Ma�j;nhense 2
Odive}às • Márltimo .. " ; . 1

Notícias
RUI MART'I,NS DA COSTA

Depois de cerca de um ano ,de ,in·
temame'llOO num 'hospital de Lisboa, tre_
gres'SOlJ já ii sua casa em ,Talf�ra, onde
se 'encontra em convelescença, o Sr -.
,Rui Armando :Martins da Costa. �te
nosso as'sin3'n¡t� e velho amigo, como
os nossos 'lei�ore$ decerto testã'o *em
IJirados, fora vitima de um grav� desas,
tre oool'l'ido nos prtme4ros dias de :Fe·
vereiro de 1974. De,s;ejamos-lhe m,uito
$tnceramente 'rápido e completo 'resta-
belecimento.

.

JOÃO MANJUA LEAL

Accmpenhadc de sua esposa, des
lccou-se a Londres por alguns dias e

de <Inde- já 4\e9r8SSOU, o d¡'stinto joma
lista é 'nosso P'l'ezado amigo João Man
tua Leall. delegado des serviços de m
formação e propaganda da Comi,s'são
Reg'ional de Turismo do Algarw.

ANI'VERSARJOS

l'i'zeram anos, no correote' mês de
Março:
No dia 15 - as Sr." ,D. M8Iria das

,Dores Baptista e D. Ma'ria 'Cristina Ro
df'ig'ues 'Casc¡¡da e 'o meni'llo Fl'8IIlcisco
Manuel 'Pire$' R'ibe:iro'
No dia 16; - as Sr." .o. Mari� Te

¡feza ,da 5+I\là Pi'res 'FaJeif'O � .o. Maria
Aida ,Palma e as men;ina:s M'lI'ria Alina
,PereLra :Gago e Maria -No'rber:ta da Luz
Ramos;
No,dia 17 - a Sr." ,D. Marie Auta

Costa ,Luz, 0;$ Srs. Dr. Mário ,Leir-ia
Aranha e Reinald'o Cavaco Gonçal�
e a ,menina ,Isabel Maria P. de Sou'sa;
No dia 18 - as Sr."' D. Maria Ga

brieh¡ ,P,i,res Vicente Ma,s<sap'ma, D. Ve
<rólllic-a das Dores ,Paraíso Sofia, D. R'ita

----,¡.-----

e os .¡stemas
de alarme,

É evidente que. no intereSse da segu-
rança e para poder extinguir rapi

domente 09 lricêndios. resuita indispensá
vel descoJ,.¡-los a tempo. O. sistemas de'
alarme têm-se vindo a aperfeiçoar e akan.

.
çaram um alio srau de eficácia.'
Vmos seewdamente enumerar OB pontos

essenciais de um hom sistema de alarmes:
- Devem transmitir sinais diŒllos de

confiança.
- O. sinais devem chamar imediata·

mente a atenão e s¡¡¡uIflcaI, <{"go>. de £or
_ ineqwvoca.
- Devem indicar o local onde -se en:

contra o incfndio.
'

.

_. Se_ pessoa for encarregada de
,tra�tir o alarme. os meios de trai18mis

siQ.,,!kvem. :S�",muito. acessÍ\'eis e simples
,

é,.. illiO,¡ dar, QC8s1ãõo a. demoras .0tÍ erro.�,

- Para' CDJe ,os "ocupante. do, e.(J¡fíc�o fi
quem, hem. avisados. O. alarme deve ser

forte. o sUficiente para desperta.: mesmo

os que dormem em qualquer parte do
edificio.
Os alarmes de incêndio. que geralmen

til se empre¡fam. são:

-, Mantlal: o "larme transmlte-se a IUU

ponlQ: �al e. é accionado manualmente.
- Automático: funciona par meio de

'UIil:' ,diapositivo
.

sensível .aço 'calor como.

potoexempl!), pela fusio' c:k tuna liga metá,

lice,;. pela expansão do ar ou de outro· li
quido. QU uma pilha termoeléctrica,
A vantagem .dos dispoSitivos autontál¡,

co. é a sua constante vigilância e eficá
da. O principal prohlem., que apresentam
é a sua distrihuição adequada e hoa cO'"

servaçiio.

CABELEmEIRO \

LIDIA I/; VENTURA
FARO

DEPILAÇÃO ElÉCrRICA.

Marcações
pelQ telelof.le 2:>983

FARO

"..------_...

VENDE-SE
Uma courela de terra de se

mear -denominada «CaçaPo» e

'Parte da Horta denominada ôa
«Areia», ambas no sitio da Cam
pine, da fregu�ta de Santiago.
Trate o SolJC<,itador José Luís

Ces6'rio.
.

Pessoais
.

da 'Encamação Andrade, D. MaFia Ga
briela Mendonça 'e ,D. Anl8-;B·ela Bap
tista, os Srs. .Joaquim (i'il Madeira Tel
xeira, Leoniídc 'Lopes Ro-drigue&, Júlio
César :Galha,lldo, João Maria de Melo
e 'Hol'ta e José de Mendooça A�rats e

a men-ionia Maria .João do Na,sctmento'
No dia 19 - as Sr.···,:D. Maroi'll José

,Nres 'c ,D. Isabel Mari'a Rafael Leote
Cavaco, os S'I'S. 'Brigadei'ro fduardo
José dos Santos, ,D.omingos· Jósé Soa
res, Eduardo Viegas Ca.rapero e Victo'r
Manuel Guerrei,ró .

Vaz, a men,ina Ma,ria
Manuela 'Gonçalves de Jes'us e o m�
nino ",valda Duane de Matos'
No dia 20 - as .s'r.�· ,D. M�'ria Laura

Gorr6'ia' Soares, D. Maria do Carmo
Ara\Íjo Santo,s, D. 'Ma'ri'll' Júlia"DOmin
go's 'e ,D. Etelv,ina d;a·CQflceição Ràmos
e o menino Luls Miguel, Ro,drigues
Vite'ka' ,

No 'dia '21 - a's' Sr.·' D. M&ria Ma
nuefa Taveres 'Galha�dó, D. Maria
Con'stant,jona 'Lopes da ,Clru-z e D.'Maria
AIZlira 'Bento C'osta 'Femandes, os SI'S.
José ,B&l1<to Fonseca e 'Eduardo Pereira
Corre'ia e a menina B'eatri'z lIÍIa'ria 'da
-Cruz Ma,tos. '

'

,

..".., CF!:.., _ ... A
). "."

Compr�-se·
.

PR'�DJO � ficando o proprieta
rio com o usófrutb em sua vida,
oedendo um quarto aó dito pró
prietário. .

....

Nesta redacção se.·informa.

forneio . de 8i1har�
em FARO

Terminou há dias a primeira
parte de um concorrido Tor�
neio de Bilhar que se vem
realizando desde 8 do corrente
num salão de Bilhares desta
cidade.
,Prossegue hoje a final· com

os seguintes finalistas:
.

António Brito. . \

Mário Encarnação .

José Maria.
Luciano Marcos.
Arsénio Estrela.
Francisco Simões.
José da Silva.
Sér:gio Viegas.
Está previsto para esta se

mana o termo da competição.

TÉ_la
DE illiSA,

���
• COMEÇA AMANHA

,.o TORNEIO ABERTUR�

Com tníoio às, 9 horas, em

Faro, e limitado à cl's<ss'e de Ju
nior�s, di'sputa-'se este rorn,eio,
para': o qual estão apurados
atlet�s do Farense, Algoz, Náu!
tico, Alcantari'lhense, 'os Bon
joanenses, Portimonense e

Imortal. As provas 'são dispu
tadas 'em três locais (FNAT,
Bonjoanenses e F. S. C. Luís).

'-�4IfI'e_���...."""";'¡"'......
I

IssID8 e leia o

"Povo Aigarvio�
AJude-no.· "

•••1", _ 'azer
del. u", bo",

� ·Jorn.' t."lren.e
r .f'.... '.

,

• .,••"",. I

.._---�-----



�F»C)vc>-r����':'�'-�" A. j·ntô,ssa·s:

'!tGARVI·O HPrâc'issúê,s
. 'J',! N... " A " loe I' "j O," " h I!-;.-- : Não 'ObsHlIIllte·;á· 'tarde 'a'g'ne'ste, efec-

,tuou-'s'e' 'no ·dom!i'ng,o passado, com

exoepclonel a-fluênC'i'a de '!'>'ov,o qué,
'em ,extans'as a'ia's, acompanhou os an

dores. '0 'tradi·Cli'ona,1 .c01ntejoo .dos Pas
S'O'S, ·o'rganizado pela, -Ordern l1eroei,ra
de S ,Fnanoi·soo.

Este, :ano não hoüve 'a ha'bi,wal ceni
mÓlii'ia:, ,(1.0 '{(En-ooM,rO» 'tI'a ,rua de' :0.
Malfcé:(iho ,¡:iraonco.

.

6 ana.o,r do Senho'r, era Is:eglUlido do
,rev.

. ,Piad,ne AM6n'i,0 do Nasóímento
Pai'ríci,o, �l'Iiillig,o pároco das ' dua:s '�re
g'ueSiia's' ·dá oidade,' 'i'Íl(:,o�p,o,rando-se
também os ,revs. IPadires Jacint'o Rosa,
pá'roco 'de 'Saln1ia Ma'nia e ,Oap'elã,o do
ICH5MI, ,além 'ele grande repreeentação
de ·es'out,a·s de ambos' os sexos.

.
.

-

Soo':o 'pál'i,o conduzía.o Santo Lenho
'0 rev, 'Pad�e ,o.r• .oavljd :�equei'ra, pá-
II:-O'C'O de Salnilliag'o. . .

.

'Em �u"n'o!s ao andora ao 'P,á¡,¡,o )IIi,am
-s'e 'el,emen�os das ,FO'rças Anmada¡s,
'e 'o�urt!'O's cava,lhei,ros"

.

·Recolhida a·. p,rO;G'i,s'são, ¡fa,lo.u·. -o ·rev.

AatríC'i'o, que 'p'roduz'i,u uma ,s'ign'¡fii'oli!:ti,va
o'ração, 'reGord.ande, 'a'e> I!·erm.inalr,. C;VJ,e
s·e· -comp'l,atavam no dia ,s.eg'Uiiinte :pne
oi'samente 15 an'os qüe deixa'ra ·esta

Cli-dade; (¡nde ,nunoa mai,s -v·ol,ta,m·ca' fa-
,I!ar,. ','

'
'

' .• : '.'

Anu!(1ocia'"'s,e p'ara am:ÇliO'hã a $laIda, 'p'e
la's 16 ho'ra's;' dia 'tJambém . ,tradiciooal
P,rooils'sã,o do �riolJ'n,f.o, 1ll :,c8Irg'o ·,da Or-
dem, Telroei'ra ,do Calfm{). ,.' .

'

'.

NÓ à,",o ,�i,�do, :oC'oimoo- 'os ¡ni>sis'os J,êi
tOlres 'deve'in "estar ,peco'¡;d'a:d1o;s ,em '\Íii·r
wde' da 'ohlia dOis 'eisg'o�:bs, :éste Oó-r
t'e}o ,teliglilos-ô, dios ma'i's, iapirec'i'adó;s 'e

<ture' oós'HHi1a 'atralÍ!i' 'li Ta-ViÍ'r'a ,jimensa
n'iullt,i,êlã,o, nã·o Is·e :¡,ea-lti�o'ü ..

·Pequeno�Âpo�tamen·to�
-de

., BOM SENSO

Ao nosso Sogro, que morreu
com a idade de 96 anos, ouvimos
muita vez dizer que os elementos
essenciais para a vida do homem
eram 'a terra, o sol e a água; e

acrescentava, com mais firmeza;
e:o trabalho. Parece que de ,igual
.parecer é o político ·e sociólog'o
francês Mendés Fr,anoo, há ,pouco
vindo ao nosso País a convite ofi�
cial do Gov'erno, para se informar
dos nos'sos males e sobre eles
-dar a ,sua judiciosa opinião.
Apontou aquele po,lítico fran

'cês, com prio:ridade, os cuidado's

que se deve dispensar à ag'ricul
ture, definhada 'e empobrecida
por culpa de todos menos dos

que 'a ela s,e dedicam com o es

forço dos seus braço's. A estes

amesquinhavam-no's ·e assim, mal
enxergavam outro rumo de vida,
por ele seguiam abandonalido a

terra qúe'tão cara ,lhes éra. Os

grandes proprietários, s'enhore5
de vastos lotes de terreno, exi

gi'am des'te o .mai'or ren-dimen.to
com o menor·dispê'ndio. A terra

enfraquecia, cansada, exausta,
s'em os cu'idados devidos ,e mere

ci.(j:os. Até que um .dia foi a de
bandada geroaL Os s:enhores pro

pri'e\ários f,el:ldalizados continua
vam, 'a gozar nas 'cidades, pelos
lugaf1es ide recreio, sem· darem
cant-a do abismo que .se abria ,e

allargiava. Hoj-e deve ser muito di
fícIl remediar O'S mal'es causados.
e trabalhador'rural parece ter ver

gonha da sua profissão 'e n�o se

rásem ·custo que vo'itará a,ela.
Austeridade, recomendou !am-

DESPORJO�S�·
• 'CICLISMO

: 'P,or linliciat'i-va da A's's'ociaçã·o de 'Oi
cl:i-smo de ,Fa,ro, 'es,tá a ,s·er di's'púrt'ado
·o� ·Campeonato Reg'i'onal de Fundo, �a
ca,llego'ri'a de «p'opul'a,res».

,

"

; ,A prim-eka prova 'ef·ectlUou-s'e nO' ,pás
s�do .dia 16, inum p'ercurso de 91 qiJli
'Iómetros, 'e a 're�peot,i-va cla'ss'if,ioação,
�á homolog'ada "e4a :ref-erida Associa
ção, foi· a s'eguinte: ,1.0 - Manuel do
Nalsciment·o (Œ,"á's·i·o de T'av,i'ra' - G,

T.), com,2h 27;n;t.04s; 2.°,_ ,Ra-ul', Fa
chada's (Louletano --.. L), com- o- m;�s
ni'Ç) 'it·empó;.$:o --.-,'Ei.l-séb:i'o ;P·erei'ra ('G.
T.), com 2h 27m 30s; 4.° - ·AMÓln'io
100'v:aco ('L)" com 2h 30m 35s; 5.0 -

AntÓln'i'o Rocha (-q, com 2h 32m 37,s;
6.0 -'Osti,¡'¡'o Co'sta (G. T.), 7.0 - João
,Luiz .Ant6n'ioo- ('L); 8.0 - mamanr1:'ino
Evsng,eH's·ta (IG. T . .); 9.0 - José Me�i
ta (,G. T.); 10.0 - 'Oa'rl,o,s Nunes

,.
(G.

T.); 11.0 .,;_ Joaq-u'im ,Oosta '(,L); 12.·
IFilipe Puga (,G. T,); 13,· - Lioi,n,io' G,¡.¡
'(,L); 14.0 ;_ Rodrigo Cr·uz (,L); 15.· -

U'oão, Manuel Lázaro (,L), ,oom. 2h 35m
15s; 16.0 - ·EI'is'eu MarNns (,G. T.); 17.0
- 'Firanoi's'oo Lázaro (,G. T.); :e, 18.· :-
Antóii,io Rosápi,o (G. T,), com 2h 35m
34s.

Os COlnOOlpren.tes o!as'S'i,fiœdo'S 'em
6.° 'a 14.0 ,lugares t,i,v,eram 'o mesmo

,tempo ,do clals's'�f.ioado em 5"; 'e os
'clas1s'i,f,icados ém 16.0 ·e 17", o mesmo
,tIo clals's,i,�ioado 'em 15 ... Anote'-sle ain
da a des'i's,tênoia do, ,conco'rrenite Edua'r-
do V,itOri'no (:13. T.), ,

I A ,s'egun,da ·e úl,t,ima p,rova deste
:.G-amp,eonaro .efac·tua-Is·e amanhã,

'.

dra
'23 IO'a di's,tãnoia de 30 qu'illMnetros 'óe
Ibo'rn ,o ,seguinte perolJirso: Santa ,Calta
':!I'vna - �Saint·a M'a,rga,rida - Và,riante dii
'Estrada Naci'ona,1 IO" 125 - Vall'e .ca�
,,,,anguejo - Valri'ant,e da ,E'sillrada 'Naci·o
.,na,1 ,n" 125 -:- SaM'a Ma'rga'pida, ......
\

Santa ··Ca,ta'rina. A pa,�,ida eleot·ua..se às
,10 bo,ras 10'0 cruzamento da ,Est'ràdi8
Nación'a,1 ,'n�o 271!l, em" Santa ·Catarina.,
',lioœ'l oode lig·U'almenille Ise ,re,rá a ché'�
gá,da.

Trfndade à·'hLi'm.a
bérn O convdlado 'froáncês: Mas
quem há aí. que. qu�i'ra "renunclar
aQS prazeres fáceis- da vida e não
faça por os alargar? Querrt viemos
nós com disposição de restri'Qgir
os seus gastos' ao indiepensâvet
sem doloroso sacriñcio das suas

nscess idades? e verbo ·poupa'r. f«)i
riscado dos 'nos'soá' .dicionári'Os:
:ouve' uma" g'arg�lhad:a

.

qú'em
.

�e
'atreva .�. conjl,lgá-Io ..

'. .

Resta-'Ros' b trabalho;, Co·m'e�
çam por mostrar a �ua ;dedicaç_ão
a elie os jovens das :no'ssas és'co
tas, que s'e n�o limi:tam a p'fQt�s
'tar e vão até destruir ,aquilo que
é pafrtniónio nacional,..

'

"'.
,

Esperemos que o bom" s:�:hsõ
saiba .escutar, compreen7der e,� s�e:�
gw'ir. as pallaviras do, estadista
fi"a"r1cês!

A· Semaná
(Co�tlnu�llio da 1.",_,:pigina)

cido com o nosso «debaixc;kdos
a�cos» e" qU�i, rI'a lí-ljgtra dé' ta'i's
estudantes, pó er t j c'o se ,c;,Iiz'ia
«'sto'a»); e diz uma p'esso'a, do
lado oposto, qhe as,doutri'r;¡as S'O

ciais sãó ',a'i'nda mais perf,eita,s.
Mas, terão, ,pàC;::'iênda os dois

interlocuto"r,es, se quiserem obser
)lar que ¢stoiC'i'smó tnão era com

portam;êntó mO'ral Ei apej1ás u,l'T)a
atitude mentalmente ac¡eite, -O ,es

tetcismo sititetiz'a-'se 'em ·dois rm

perativos: «Abste:liFte! Tol,erâ'b);
qué' .e�pHcados ;peló.- rTl:es�re v.i
nha'lD ,a d�r: ,abstem-'t'9;,. porque
não tens aptidões para aquilo'que
fantas'ias, t<>:1era,.,.porque de nada
serve· quereres opor-�: É o 'eMs
sica «deix'a corr,er o n'iàrtim»� en
tre hós� portuguese�. :Dele deri�
VÇlram o cinismo, o ép'Í¢ürismo ',e,
modernamenté, •

o húmorism�o.
Hão.-de. 'co·ncordar.•que (, ,

..crist-'ià"
ni,smo ,evangélico' não· se"amolda
ao actual, humOI'�Sm0i 'Ji)ois ·não
aéhain?

"

. �

'Aõ çà'marad-à' quê' (:jbteriiper�u
qúe ··C) social é' súpe'riór, dil1ernos
com·· 'wde' franqu'ez'8, '6 pedindo
desculpa, que não' ·teÍl'1 'su'fYetiOi'i
dade nenhuma,' 'po'rqu'e ·:não se

real'ii,à'a "partii' de· .doi's :priticípios
fundamentais,' que "são: 'iio:lunta
I'iedàde esp'ontãnea -,de' :adesão
em . ·todos . 'os element0s-cé¡'LÍ�as,
e por ·i'sso, um 'comportamento
de aCOrdó com :as eXlgê'nciás na

turais.. ,do -afecto "e ;da' irberda'de
humanas. '. "

Na doutrina cri'stã, o 'rico' repàr
!e ... .,;IlQrq.\;!e" ·e§.ti·f'!la , o. P9pre; n9
mandamento so·cial é 'o pobr.e (ê
quantos o sãO' por 'Culpa' do seu
desleixo e falta de amor 'ap -traba
lho!) ; é o pobre quem despoja 9

:capitalista dós s:eus haveres 'e Se'
.apodef'\a'oo:m faciHdade deles, deí"
:>cando aqu,eIe que os' grangeou,
com trabalho 'e poupança, ·a ver
'navios, naturalmente desinteres
sado de continuar a 'esforçar-se é

arren:egando O'S que lhe arrebatam
o 'produto do sell trabalho.

Para o social se pareoer, «pa
reoer» só, com o evangélico, t'e

mos'que ir ,mui,ta'S'léguas além,
'num gel)eroso :acordo entre o'qu'e
C'ede'e';Os'que ·recebém, pois.;não
s,er-á?

"

.. �.'

eri'sto "lião' en's'i'filou �at) . pobre
'. ;que tomass:e eu ·'pe.aisse.' Aben
çoou o ·rico que voluntariameAt.e

Maior
•

." ••• Jo .••• < � ". •

e irmame'nte reparti'sse,'
E co-mtinbr-amos ,a viv,er a 'se

mana-M:aior': eri'sto, .que s'e des
pede dos seus amigos. Não virá
um di,a 'em,que vambém�havemos
de nos despedir ,d�os nossos? An:
t-�s qu� -t�1 aC9nteça; 'nãp n9� :'5e�
ra grato' redobrarmo's' de aten:

çõe's, deHcade;z:as, .at,ecto par�
com e+es e assi'm nos i,rmos go'"
�ados da s'Ú'a 'aféiçãú 'e repartin>�
do-nos por 'amor, como Cristo s�
re·part-iú pelos seus, naque'la figut
¡ração 'superior' dé se dar, EI-é-Pie)!¡.
.prio, no pãó e no viliho?

.

D'e que 's'erv'e ·darmos se nã0
n'(!)'S ·dermois;? ...

'

,.
"

'

E, sob 9:céu inoOE?nte e azul,
enquanto as boninas cresoem na
relva é ir Pl"im:av·era remoça 'óaVe�
ludada 'ros'to da, Terra, 'eis-nos
olhal'ldo a 'i'nju-stigfl, A

a, pers'egüi
çã'o, ,á prê;�otênci·ai;e o homi·cfdio.
Que nos faz tudo isso?
-G'm pórf:icc:;' ,rti'a'is"éxftild�djnário

que o PécHo, um bÉi'ln�'e'star";m,á'ís
completo que·'o dbs',que';pass,éa
�a.�m n'9S. Jardins,' de AC¡:l'd�:m'O ou

lr1as"su-a'ves có!i'nas -dos .Ç'a01PO$
Elí-s·eos 110S espera para' lã �dé f6�
da ia injustiÇa';e deso�dem; óe la
da la vio,lência de homens contra

homens, parà qu'e'hi' lib:S�dade Ei
respeitQ são r,etrógradas palh'aç'a�
das e -promess-as vãs: .uma Pás
rcoa,�de :p'à�,'�qU'e no� 9'Oridu�a 'a

uma vidà de )j·erdade ,e ,concórdia,
de 'liberdade para todos.

.

. ',A;s'siin 0'deseja'l'l1'ois 'e à's'sim o

-e-sp'el'a'mos. ,,:.

A. G. de M.

Partidos 'PO''1ítiicOS
.

'
. �

no Algarve
o NÚol,eo :de ,Fall'O do éa'nt;¡,(l-o IPOP'U

lar Oemocr,áitioo ('PPD), lS'egtJindo· co

:{T1'un'iœçã-o que ,nols,,�o'i �eit,a 'ma.s ,"ã,o
cheg,ou 18 ,t.emp'o d,e ·;ins'enilrmos alinda
no 'úl,timo 'riúl'(1·ero, -d:es'ignou 'uma. Co
missã,o Po'lí-tiœ·, qu.e ,Ncoo'u a's's,im eons

ti,wí-dta: ""org'e S'eabrá de· 'Maglãlhã,es
a-dv'og'a-doo (pres,ioden-te); 'Oar,l·oS Albert�
lFiepnandes ,I..!oulneli'çó·, ha'!Í'cá'pilo' '!(vice
-p'res'ioden-t'e); An,tqni'o da SH:y;¡j. ,C o'el ho,
'eng,enoh:elilro-químioeQ; . -Ant61)Ii'0 ,Camilo
,do Nasoimem�o ifiu:ncioOnálri-o; IDa.n'iel Ja'i
;me !Redro ;�¡;�to. oom'éroiant'e; Joãi()
Neg,rão ;B'el'o, ,próiess;ar ,de: 'eCluœçã'o
ií'sioa; ""ose 'Eduapdo· ,,'Nôb:ne, -g·eren,fle
,comercial; �Petfr-o ,�titün'es '-R'uiiV:o', p'po-
'prietã'nl'o.·

-
.. .c, . ". '.

.

ALGAI(VE
ae Se11.1.ana a Seznana
• SEBASTIAp MURl'lNHEIRA

� S�ba;sti:ão M�,r,t;i,�heiliJa c'omp,lleto,u há
-dias' ,40 "anos ¡dEl ,s,er,v,iço corno chefe
da ·s·ecretalni'a da E'sool'a· Indu'st,�ia-I e Co
meroia,1 ;de 'Lag'o's e foi, por 'i,s,s'o, .i()b�,ec.
tõ de uma calorosa homenagem por
parte do's,'p rofessores e 'B'lunos .daq'lJ'el'e
leS1'abe¡'e�i;m,enl!'o de -enlsli,"u; Justí:ss'ima
homenaqern <fioi,.'ess'a- le nâo apenas tp'ela
.fOlrma ,�x,e¡nplaifis,s,ima. como o home
,"ag,eado ,cfes'empenhou sempre as s·u'as
fuinço¡es "''Oficiais: na 'referida 'Elscol'a,
rnas ,tamoê'm, pelas

"

euas magnífioás
quaHdades ,p'es'so'a,ils,.e alinda pelo mui-
1'0 q\ol:e 'a �idad� q'e LJago:s ,I,hei deve ro
cernpo da acção ,cultu'ra'i Ie ,edwoat'hia;
'àtràvés de ,'i'núrrlerals ,i,n'icj'art'i'vas ,e ,real'i
zaçêes; 'em 'que sem ,dúv¡i,da ee desea
'cam es: ,de natureza tear1:'rat Há ·Juns

bons 50 'a<nos, q,u'ande 'ainda ,",�11) se

Is¡o,n,hav:ç¡ com «t·eat,ro !exp,er,imen�a·I»" já
5'eba-st'iã,o Mu-r�inheira fia-zia ,na ,sua' c'i
¿¡'ade 'experiências �de '1leaillro ama:dtltr
hem Jnotáveils; ,�o·i làté «por ,int'ermédi,e»
'�.s'sa,s·...ex�eriên;c+a,s ,que ,e, ,colnoh-eceu

q��m -.agoira, pela ,força da,s oi,rcUin's-

•

-.$ ,�
'. ';

----------
" t ,)
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TU,rlsm,o do Alga'r've
'.

Os ,vraba¡lh�ã:db�es da E'sco,la de Ho
,te·là,ri'à ie 'T<u,piis,ino 'do Algarve, peUlo'idos
em' 'a's'56onib-leia g,eral no pass'ado di'a
14.deslte m�s, 'I',es'olv,eram por ,unan,i'Jni
dade .'coriar urn Cons'elho de ,G'estã'o, que
s,éfá conlsl'i,tuí.do da "S'eg'Ulint'e fopma:' 1
repres'entant'e da Se'oreita,�ia de :E,sta,do
do Goméroi'Q Ex,tem'l·o 'e T<upi'smo;' 1 're

pr,esentain,te do Grémi,o da 'Indús,t'ria Hu,
t'el!ei'ra; 3 ,pep,re'senta'M,es do Sli'l)dicBito
Naoíima.¡. dos Rr'o,fi's's'i'onaoi,s da 'Indúsi'ri'a
'H�ót,eleli¡'ra :e ,S'imi,lares' do Oi'stPi·to(> de
:Fa:ro,"send,o' um del'es membro da A'S�
so·c,iaçã·o do·s D'i,rec,tolre's de Ho,té1s de

iP9'r:t-u,gal; ,1 repre,s'ern!ant'e do G,rémio
,elas Ag'ênéilals de Vliag'ens; 1 'replre's·en
,t-ante"dos ,GUli'B's :e'- Il'htélrppetes de ·POr
tüga'l; '1" ·'rep't·es·entanrte ido Sind:ioa10
-dos ,s,erv'icpo,s. Admini'stlratLv,o'S ,.da Ma
¡rinha ,Merca,nite,. Aeron'av'egaçã·o' e 'Pes
ea;. 4 ,rep�es·en,rentes da' ·Es,c'ola de Ho,
telaria' :e "T<u:ri'smo do Algalrv,ê,' ,eng·lo�
bando t'odos as s'eus 's,acto'res'. A 'cons_
Ntuição, deste"Gonselho f·oi ,já 'P're-p,o'SltO
of¡ Se,creta'ri'a de Estado ,do ,Ooménci,o
Extennl) 'e '-:u'riismo, agualrdando-iS'e ·ag,o-
ra à decisão ISlJpe"iol[.

'

..

,
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O:, dom do génio ,é :G) dom d�
.. distinguir, . para além da

.

'p$eUdo�
'. -'�eàlldade;

.

a 'cel1t·eza ........ a única
" que ,i,mpo!tà';_ dé como, acima de
todas as ambiç(jes, <Ias pobré$
,.cont,ing�ncias do momento, se im
pÕe a entrega ao' ilcleal màis altO:
il que desereve ê 'oria' a IBeleza.

" I :, MARM OSSWA'LD
';'". '\ ··'f' \,

tências, escreve a pœsente notícia.
Associerne-nos 's'inoeram'ent,e à horne
¡nag'em; 'e' daq-u,j ,env,iamos ao ,Mu,rt,i
nhei,ra um-rrâo menos s'inOef,o e g'raln-de
abraço.

• COMPAR,TicIPAÇOES
PARA OBRAS

',p,elo IE's,rado foram ooncedidas, a, Oâ�
ma'rals lMul!'l'ioiopali$ ·e 'ou'tJra'S li,"srt!i<t<uqçõ'e$
a,lga'rvi'alS, .d':i,v,ersa,s ic,ompalrt1ioipaçõ'es
paoa obras. a sacer: à 'C. M. de Mon
chique, 45,300$00 para aq-i.Joi's'Íção de
v,eíoul'o!s destli,"a-dols a obras em es

i'na·da,s; ã ,C. M, de Vila ,Real de Santo
António, 43.900$00 para v,eíoulos .des
Nnado,s .

à conservaçãc de Nias públi
cas: à ',C. oM. de Olllão, 450.000$00 pa
Ira consorúção do '¡'ànço do caminho
que 'vali da estoada mun'idpa,1', ,ilim B'ias
do No�e, a,té à ,estrada. Inaoi'ona'l; à
,C. M. de, Portimão, 8.600$00 pa,ra am

pl>i:açã,o -d:o oemité'pio; à Sanl�a Casa da
'r\í'Hsericl;�d!iá de 'Portimão, '143.002$40
pa'ra aquiSliçãio de mat'epial médiCO"'Cit
,rú-rglico de 'ontIGpeGl:ia. ·e ,traumal!ollogia.

• TéCNIOaS SUECOS iNO ALGARVE

Cerca de 120 tecn:i,c'o's ,sueoos desl'o
ca'r-se-ã,o 18'0 Aigalrvle, no pró�imo mês
deMa.i.o•.in.s.talando-s.e num hotel bar
,Iav'entino. Aqtl'e,lres téc,"'Í'c'os vêm ,:to
,mar. pa'rve na ,reuniã,o l8In.ua�, -da As's,o�
oiaçã,o Su·eca ,de Teonolog'ia, 'que esta
!pes'ol-I/leu refectoalr no co'rrenille ano. em
.p'o�·ugal Ie 'na 'no's'sa Provínoia. A ireU.
nião 'esi!á ma'fcada :palra ,ter 'iní,c�o imo
di'a.2 do Ireiierido mês.

i. SERVIÇOS AGRICOLAS < �

NO ALGARVE
.

O 'E'ng.. Agró,noma 'Ga:bipi,el ··Guerrei
Ir'(il,Gonçalv.es ¡da E'staçã;o Ag'rá,pia' des.
ta c'i.dade ,de Ta'l/li'pa, ,fo'i, 's,l,Jperionmen>t'e
nomeado para 'exerce'r 'a's ifunçõ'es

.

de
Coo,ndenad,or da Sub-:R·eg,i·ã,o "A�gairv,e
da H:eg'iãó' - IP,la,"'o Sul. Esta· nom'eaçãô
fo,i· ,imp'o'sta pel,s nooes'sidade d'e ,as,�
gura:r a cooridenaçãlo ·e .doina,riI'izaçã,o dOs
Serl/ljçQ¡s Ag,ríco'I'a's -R'eg'ion,a:i,s na no,s�
s'a 'RroilÍ:ncia' 'e, a· 's'ua iefoot-i'va Ili'gaç1Íp
(}Ü'm os Serviçols Centra'i's da SeCifE�tà�
'ria' de ,E·�'ta-d:ó da A�ir.i·ou'lt,U!ra:. vi .�. ,é � ':.

,

.�""""'''''��,,�

Espectáculos.: ¡
·

,

• C.INE-TE4TRO ÂI\J,TÓ'NI() PINHEif¡o
· !Pirbg'rama ,da,s ses'sõ,e� d� cineina �
.efeotu8Ir 'n'esœ· casa de e's'pect'áou>lost
'ho1'e 'e n'os 'P'v6x'imos dilas: 'hoje, 'sába�
¡do - «O 'e!spadachim ;sem .'braçó's»

·

(,ma,i'Qires .de 14 ano's); amanhã, :,Q'of
lm,ingo �"(dtelen�'; .a. 9ir�a» (ma,i'Ol�e.�de 1.8, anos); ,ver-ça-fellra, dila 25 - (�MI�
!lIãO' 'éSCaoldanlbe,» >(miaiio'res de ,18 a'll'()is)�
;qua�a�f.ei'ra, dia 26 - �(O à,t'aqu'e ;do's
;5:et'e, Magní-Noo,s». «maliores" -de 1$
:'anos). .

.
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: Leia e assine

-POVO Algàrvioi¡�����..".��.
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p¡'evaleç� �
(Continuação da 1:- 'pi�iitâ)·

lência» que'ppr mais de uina �ez
ja, e 'áindano'último n'úmero, aqui
deixámos:

.

Aqui fica, pois, também o nos-
.

so «não à pena de morte» em

Portugal, seja em que circunstân
cias forem e quaisquer que sejam
as razões invocadas. para . essa

pena. Não, por todas as razões

.que ,9 ugiáriQ de Notí�ia!W�. "WO-"
:éou e com que nos solidarizamos
inteiramente, mas 'também por
que, tendo aderido coin toda a

sinceridade e lealdade ao Movi
'menta das Forças Arinadas, não
queremos ver a acção deste de
negridà :pór ,uma deCisão que
:«não poderia esperar da história
:¡}utra ,sentença que não fosse
"Condenatória».
�� E cremos "bem que, ao asso

:tiarmo-nos as'sim ao «grito» de
;��t1arme do «Diário de Nótícias»,
leremos COtllil0SCO, como o terá
�'ilquele ilustre e prezadissimo co

Jega, � 1:0d6s '-05 'portugueses (lUe

·
.

\aderiram ao M. F. A. não apenas
;para à sua sombra taiêtem'- su�
:br.eptiCiamente ·-triunfar ,\i"c()nfes�
sáveis desígnios de Ódio e vin�
gança, mas p�ra aju$.rém' ieal�
,mente a.�xécútar Ô seU Pr�gram�
de salva'ção nacional na reconci�
'Iiação,' JiO amor é h'a ,'pal eritf�;o$
portugueses. Unamo-nos, pois�
todos os que confiamos no Mo
vimento das Forças, Armadas e

cremos nas virtudes salvadorás
do amor, do perdão, da concórdià
e da paz; unamo�nos todos numá
luta sem tréguas para que .0,ódIó
não prevaleça em Portugal!

". :

l.....,_..."...��......����
, ( ... ) o contributo dos -c¡'¡stãos-.¡
'Para a ,�econciUação entre· fOdosi�"
os 'po�ugueses 'introduz na socie--�
dade um elemento sem o qual ela;'
cai·�ia na .confusão de Babel. Esse:'
elemento, digamo-lo sem 'rodeios,:í,
é 'G) amor. :,'

�D. ··Añt6in'i·o, �Pait'ri'aorca de �Li,s:baai�,
.�4P'�""'''''���''''


